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Resumo: OBJETIVO: Identificar a prevalência de sopro cardíaco inocente, considerando a alta frequência 
de atendimento ambulatorial cardiológico. MÉTODOS: Foi realizado um estudo quantitativo - 
com 33 crianças e adolescentes , buscando a prevalência de sopros cardíacos inocentes em 
pacientes acompanhados pelo serviço de cardiologia do centro de referência em cardiologia 
pediátrica, durante o período de Fevereiro a Abril de 2019.Submetido ao CEP ,plataforma Brasil 
RESULTADOS: Dentre as alterações encontradas, diversas patologias como arritmia (3), CIV 
(27), CIA (15), Tetralogia de Fallout (6), Insuficiência Mitral (15) e outras (13) foram 
observadas. Foram identificados, ainda, casos sem alterações cardiológicas (21), cujos sintomas 
seguem em investigação sistêmica, e desses, 57 correspondem a sopros inocentes. 
CONCLUSÃO: As alterações na ausculta cardíaca, como o sopro, são um dos motivos mais 
frequentes de encaminhamentos ao cardiologista e podem representar sopros inocentes (uma 
alteração na ausculta sem significado patológico que decorre de uma turbulência do fluxo 
sanguíneo) ou variantes de auscultas normais. A prevalência de sopros inocentes é significativa 
quando comparada a outros estudos realizados no Brasil. Contudo, não justifica a recorrência de 
encaminhamentos ao serviço cardiológico, quando os diagnósticos poderiam ser concluídos com 
uma anamnese e uma boa avaliação clínica geral da criança, uma vez que o achado cursa sem 
outros sintomas associados.
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